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Resumo

Este estudo objetivou avaliar a contaminação de praças públicas de três municípios do estado do Rio 
de Janeiro por ovos e larvas de helmintos, observando-se também a presença de fezes de animais 
e de condições ambientais favoráveis para o desenvolvimento das estruturas infectantes. Foram 
analisadas amostras de 60 praças pelas técnicas de centrífugo-flutuação e sedimentação espontânea. 
Deste total, 16 (26,7%) apresentaram-se positivas para a presença de ovos semelhantes aos de 
ancilostomídeos e 2 (3,3%), para Toxocara sp; em ambos os casos, foram analisadas amostras tanto 
de fezes quanto de solo. Foram encontradas 17 (34,7%) amostras fecais positivas e, em apenas 2 
(3,3%) praças, o solo apresentou ovos desses parasitos. Foram observadas larvas de nematóides em 
34 (56,7%) praças, incluindo todas as que foram positivas para ovos dos parasitos, exceto uma. Os 
resultados demonstram a viabilidade da transmissão de zoonoses causadas por helmintos de cães e 
gatos para a população que freqüenta esses locais.

DESCRITORES:	E nteroparasitos. Praças-públicas. Toxocara sp. Ancilostomídeos.

INTRODUÇÃO

Os nematóides do gênero Toxocara e os ancilostomídeos são enteroparasitos 
bastante comuns em cães e gatos e os principais responsáveis pela contaminação 
ambiental em virtude da eliminação de seus ovos nas fezes desses hospedeiros. A 
presença de ovos de Toxocara sp e de ancilostomídeos em praças públicas representa 
um problema de saúde pública, uma vez que os primeiros são agentes etiológicos da 
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Larva Migrans Visceral (LMV) e os outros, da Larva Migrans Cutânea (LMC) e de 
Enterite Eosinofílica (EE) (Beaver et al., 1952; Robertson et al., 2000).

A LMV é uma síndrome adquirida por meio da ingestão de ovos larvados, 
principalmente do gênero Toxocara, por hospedeiros não usuais, incluindo o homem. 
A eclosão do ovo ocorre no trato digestivo com liberação da larva e sua migração 
por ductos linfáticos ou circulação portal. Vários órgãos podem ser atingindos, 
principalmente fígado e pulmões, e ocasionalmente o coração e o sistema nervoso 
central. Há relatos da presença do parasito no globo ocular, causando a síndrome da 
Larva Migrans Ocular. Tal forma pode levar a quadros mais graves por ser causadora 
de endoftalmias crônicas, granulomas retinianos e retinites periféricas e, em alguns 
casos, pode ser confundida com retinoblastoma (López-Vélez et al., 1995). A LMV 
apresenta elevada prevalência em crianças com idade entre 1 e 5 anos. Acredita-se 
que isso se deva ao fato de, nesta faixa etária, elas terem um maior contato com o 
solo (Santarém et al., 1998). Diversos estudos epidemiológicos de avaliação da 
prevalência de anticorpos anti-Toxocara em crianças já foram realizados no Brasil, 
os quais obtiveram uma grande variação no número de indivíduos positivos, de 
forma geral mais elevado em crianças (Chieffi et al., 1990; Matos et al., 1997; 
Moreira-Silva et al., 1998).

É importante ressaltar que, embora os hospedeiros usuais do Toxocara 
sp sejam cães e gatos, o contato direto com esses animais não é considerado um 
risco em potencial, pois os ovos desse helminto necessitam de um período mínimo 
de duas semanas para se tornarem infectantes (Coelho et al., 2001). Entretanto, 
Rodie et al. (2008), ao estudarem o pêlo de 100 cães errantes, encontraram 67% de 
animais apresentando ovos de Toxocara em sua pelagem. Esse achado demonstra 
a importância dos cães errantes na epidemiologia desta parasitose e o risco de 
infecção pelo contato direto com esses animais.

A LMC ocorre quando as larvas de terceiro estágio de nematóides, 
geralmente ancilostomídeos de cães e gatos, penetram na pele e, migrando pelo 
tecido subcutâneo, provocam erupções serpiginosas e geralmente acompanhadas de 
intenso prurido. Essa parasitose tem sido freqüentemente relacionada a indivíduos 
que tiveram contato com areias de praias, depósitos peridomiciliares ou de áreas de 
recreação como parques e praças (Araújo et al., 1999; Araújo et al., 2000; McCarthy 
& Moore, 2000; Santarém et al., 2004).

A espécie Ancylostoma caninum tem importância zoonótica por ser 
causadora da Enterite Eosinofílica (EE) no homem (Robertson et al., 2000; 
McCarthy & Moore, 2000). Além do risco para humanos, esta contaminação 
ambiental pode comprometer a sanidade animal.

O reconhecimento da importância das Larvas Migrans na saúde pública 
exige o controle da presença de fezes de cães e gatos em locais públicos (Borg & 
Woodruff, 1973; Robertson et al., 2000).

A presença de parasitos em animais e a conseqüente contaminação do 
solo, seja em áreas urbanas ou rurais, têm sido analisadas em diversos países como 



Vol. 37 (3): 247-254. jul.-set. 2008	 249

Alemanha (Horn et al., 1990), Tailândia (Uga et al., 1997), Peru (Lescano et al., 
1998), Nepal (Rai et al., 2000), Argentina (Alonso et al., 2001), Índia (D’Souza et 
al., 2002; Singh et al., 2004) e Malásia (Azian et al., 2008), entre outros.

Diversos estudos que avaliaram a contaminação de solos de praias, praças 
públicas e áreas de lazer foram realizados no Brasil, com prevalências de positividade 
variando de 0,56% a 100% (Chieffi & Müller, 1976; Ferreira et al., 1976; Pereira da 
Silva, 1984; Santarém et al., 1998; Nunes et al., 2000; Coelho et al., 2001; Santarém 
et al., 2004; Guimarães et al., 2005; Capuano & Rocha, 2005; Souza et al., 2007). O 
estado do Rio de Janeiro possui uma grande população de animais domésticos que, 
usualmente, está presente em praias, praças e áreas de lazer, representando um risco 
à população que freqüenta esses locais. Poucos estudos têm pesquisado a possível 
contaminação que essa presença pode produzir (Ferreira et al., 1976; Pereira da 
Silva, 1984; Souza et al., 2007).

O presente trabalho teve, assim, o objetivo de contribuir para o estudo 
epidemiológico da contaminação de praças públicas de três municípios do estado 
do Rio de Janeiro por ovos e larvas de helmintos, observando-se também a presença 
de fezes de animais e de condições ambientais favoráveis para o desenvolvimento 
das estruturas infectantes.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de janeiro a setembro de 2004, foram coletadas amostras de 
solo e fezes em 60 praças públicas na zona urbana dos municípios do Rio de Janeiro 
(38), Niterói (14) e Teresópolis (08), localizados no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
Um total de 420 amostras, sendo 371 de solo e 49 de fezes de animais, foi analisado 
no laboratório da disciplina de Parasitologia, localizado no Instituto Biomédico da 
Universidade Federal Fluminense (UFF).

As amostras de solo foram coletadas por meio da raspagem da camada 
superficial do solo e acondicionadas separadamente em recipientes padronizados 
(30g). O número de amostras por praça variou conforme a extensão de cada um 
desses locais, sendo 2 o mínimo e 15 o máximo, com média de 6 amostras por praça. 
Em cada praça se coletou amostras uma única vez.

Quando havia presença de fezes na praça estudada, elas eram coletadas em 
recipientes padronizados (15g), desprezando-se as fezes ressecadas.

Todo o material coletado foi devidamente identificado por meio de 
etiquetas nos recipientes de coleta e acompanhado de ficha individual descritiva da 
área da coleta, considerando-se suas características e utilizações: recreação infantil, 
áreas sombreadas ou expostas ao sol, área de ginástica, canteiro ou de passagem. 
Todas as amostras foram mantidas sob refrigeração até o momento da análise. O 
material foi processado em, no máximo, 24 horas após a coleta e submetido às 
técnicas de centrífugo-flutuação em solução de sulfato de zinco com densidade de 
1,180 (Faust et al., 1938, 1939) e sedimentação espontânea (Hoffman et al., 1934).
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RESULTADOS

Em 16 (26,7%) das 60 praças analisadas, foi verificada a presença de 
ovos semelhantes aos de ancilostomídeos em amostras de solo ou de fezes e, em 
2 (3,3%), a presença de ovos de Toxocara sp. As amostras fecais positivas foram 
17 (34,7%) e, em apenas 2 (3,3%) praças, o solo apresentou ovos desses parasitos. 
Foram observadas larvas de nematóides em 34 (56,7%) praças, incluindo todas as 
que foram positivas para ovos dos parasitos, exceto uma em Niterói. A presença de 
fezes de animais domésticos foi observada em 31 (51,7%) das 60 praças.

Analisou-se um total de 371 amostras de solo, identificando-se apenas 
3 (0,8%) positivas para ovos de parasitos (Tabela 1). Em relação às amostras de 
fezes, foram analisadas 49, sendo 17 (34,7%) positivas para a presença de ovos de 
parasitos (Tabela 2).

Tabela 1.	 Resultados obtidos por meio da análise das amostras de solo coletadas das 
praças dos municípios do Rio de Janeiro, Niterói e Teresópolis, RJ, Brasil

Município

Resultados por praça
Positivas para ovos 

semelhantes 
aos de Ancilostomídeos 

Positivas para 
ovos de 

Toxocara sp.

Positivas para 
larvas de 

nematóides 
Rio de Janeiro (n=38) 0 0 19
Niterói (n=14) 1 1 10
Teresópolis (n=8) 1 0 5
Total (n=60) 2 1 34

Tabela 2.	 Resultados obtidos por meio da análise das amostras de fezes coletadas das 
praças dos municípios do Rio de Janeiro, Niterói e Teresópolis, RJ, Brasil 

Município
Número 

de praças com 
presença de fezes

Resultados por praça
Positivas para 

ovos de 
Toxocara sp.

Positivas para ovos 
semelhantes aos

de Ancilostomídeos 

Positivas para 
larvas de 

nematóides 
Rio de Janeiro (n=38) 17 0 5 1
Niterói (n=14) 11 0 7 4
Teresópolis (n=8) 3 1 2 1
Total (n=60) 31 1 14 6

Discussão

Os resultados do presente trabalho revelaram pequena presença (0,8%) de 
ovos de parasitos de animais domésticos no solo, porém, nas fezes, o índice chegou 
a 30,6%, o que indica um risco potencial de contaminação do solo. A presença de 
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larvas de nematóides (parasitos ou de vida livre), em 34 (56,7%) das 60 praças, 
chama a atenção para a possibilidade de contaminação e para as condições de 
evolução e sobrevivência das larvas no ambiente.

Os métodos utilizados nesta pesquisa são amplamente utilizados para 
busca de ovos de helmintos. Özkayhan (2006), estudando a contaminação do solo 
por helmintos em áreas de recreação na Turquia, detectou também, pela técnica 
de centrífugo-flutuação pelo sulfato de zinco, a presença de ovos de Toxocara sp 
em cinco das oito (62,5%) áreas de recreação examinadas e em 15,6% das 480 
amostras de solo. Ovos de Toxascaris leonina e Taenia spp. e, ainda, oocistos de 
Isospora spp foram também observados em 1,5%, 1,0% e 0,2% das amostras de 
solo, respectivamente.

No Brasil, Chieffi e Müller (1976) analisaram amostras de locais 
públicos de Londrina, no Paraná, e concluíram que 60% dos 15 locais examinados 
estavam contaminados por ovos de Toxocara sp e um desses locais, com ovos 
de ancilostomídeos. Em Araçatuba, estado de São Paulo, Nunes et al. (2000) 
examinaram amostras de areia de 28 escolas municipais e encontraram larvas de 
Ancylostoma sp, durante o verão, em 10 (35,7%) escolas e, durante o inverno, 
em 13 (46,4%), mas nenhuma das escolas apresentou contaminação por ovos de 
Toxocara sp. Diferentemente, Coelho et al. (2001), ao examinarem o solo de praças 
públicas de Sorocaba, também em São Paulo, encontraram 53,3% de contaminação 
para ovos de Toxocara sp. Já Santarém et al. (2004) detectaram a presença de larvas 
de Ancylostoma sp nas amostras de areia de um parque de recreação pública no 
município de Taciba, Minas Gerais, observando pelo menos uma larva em cada 
lâmina, contudo nenhum ovo de Toxocara sp foi encontrado. Mais recentemente, 
Guimarães et al. (2005) verificaram, em Lavras, Minas Gerais, a contaminação por 
ovos de Toxocara sp e por ovos e larvas de Ancylostoma sp em 69,6% das amostras 
de solos coletadas em praças públicas e em áreas de recreação infantil. Capuano 
e Rocha, também em 2005, estudaram amostras de solo de 78 praças públicas 
de Ribeirão Preto, São Paulo, e encontraram 20,5% de positividade para ovos de 
Toxocara sp.

Todas os estudos referidos corroboram com os presentes resultados 
relativos à presença de ovos de parasitos em áreas públicas urbanas. Entretanto, os 
trabalhos mostraram percentuais diferentes para ambos os parasitos, o que mostra 
a necessidade de estudos regionais uma vez que diversos fatores locais, como tipo 
de solo, clima e população de animais errantes, podem influenciar na presença de 
estruturas parasitárias no ambiente. A metodologia empregada nas análises também 
pode gerar diferenças nos achados, já que a utilização de soluções com densidades 
mais elevadas parece favorecer a obtenção de ovos mais pesados de parasitos (Silva 
et al., 1991; Oge & Oge, 2000).

Pesquisas realizadas no Rio de Janeiro por Ferreira et al. (1976), Pereira 
da Silva (1984) e Souza et al. (2007) mostraram índices mais elevados do que os do 
presente estudo, com, respectivamente, 17%, 41,6%, e 100% das amostras de praças 
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positivas para ovos de Toxocara sp. Em Salvador, Bahia, Alcântara et al. (1989) 
analisaram amostras de fezes e de solo coletadas em 23 bairros e observaram índices 
de contaminação bem mais elevados do que os encontrados neste estudo, chegando 
a atingir 100% em alguns locais, considerando-se os dois tipos de amostras.

A análise de apenas amostras fecais de animais coletadas em praças (no 
Mato Grosso do Sul por Araújo et al., 1999) ou na orla marítima (em Praia Grande, 
São Paulo, por Castro et al., 2005) obteve mais de 45% de positividade para ovos 
de ancilostomídeos e 20,3% e 1,2% para ovos de Toxocara sp, respectivamente. 
Capuano e Rocha (2006), ao estudarem pools de material fecal canino em áreas 
públicas de Ribeirão Preto, encontraram 41,7% das amostras positivas para ovos de 
Ancylostoma sp e 24,2% para ovos de Toxocara canis. Embora esses percentuais 
sejam variáveis de acordo com a região estudada, observa-se um risco real para a 
população da área.

O presente estudo demonstrou um índice relativamente baixo de 
contaminação das praças públicas nas cidades pesquisadas. Contudo, deve-se 
ressaltar que tal resultado sofre influência de fatores importantes como: o 
isolamento dos locais públicos e a instalação de telas ao redor de algumas praças, o 
que certamente dificulta o acesso de cães; a educação da comunidade que já está se 
conscientizando da importância da retirada das fezes de seus animais de estimação 
dos locais públicos e da vermifugação periódica dos mesmos e, por fim, a época da 
coleta dessas amostras, que ocorreu no verão, um período no qual é maior o índice 
pluviométrico e a chuva pode prejudicar o encontro das estruturas analisadas. Esta 
pesquisa ainda demonstra o risco a que os freqüentadores das praças examinadas 
estão expostos em virtude da presença de fezes de animais parasitados e da 
conseqüente contaminação do solo por esses dejetos.

Desse modo, evidencia-se a necessidade de implantação e aprimoramento 
de medidas profiláticas efetivas para a higienização desses ambientes, assim como 
o controle da população canina e felina nesses locais.

ABSTRACT

Evaluation of the contamination of public squares of three regions of the State of Rio 
de Janeiro, Brazil, by eggs and larvae of helminths.

The purpose of this study was to evaluate the contamination of public squares of 
three cities located in the State of Rio de Janeiro, Brazil, by eggs and larvae of 
helminths, and to observe the presence of feces from animals and the environmental 
conditions that contribute to infectious structures development. Samples from 
60 public squares were analyzed by centrifuge-flotation and spontaneous 
sedimentation techniques. Sixteen (26.7%) samples were positive for the presence 
of hookworms-like eggs, and 2 (3.3%) for Toxocara sp; in both cases fecal and soil 
samples were analyzed. The number of positive fecal samples was 17 (34.7%), and 
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only 2 (3.3%) public squares presented eggs from these parasites in soil samples. 
Nematode larvae were observed in 34 (56.7%) public squares, including all those 
positive for parasites eggs, except one. The results obtained demonstrate the 
potential viability for the transmission of zoonotic diseases, caused by cat and dog 
helminthes, to the community that frequents those places.

KEY WORDS:	E nteroparasites. Public squares. Toxocara sp. Hookworms.
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